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RESUMO
A Brincadeira é um conjunto de atividades 
próprias da infância, é por meio do brincar 
que acriança explora o meio em que vive 
assim, o brincar é uma ferramenta fundamen-
talpara aprendizagem da criança.Na educação 
infantil a criança cria, imagina, e interage, por 
meio da brincadeira, dai a importância de 
priorizar as atividades lúdicas nesta fase da 
educação. A ludicidade é de extrema relevân-
cia,e deve ser a base das atividades propostas 
nesta fase escolar. É por meio da brincadeira 
que a criança descobre o mundo comunica-se 
com o outro e interage no contexto social em 
que vive. A brincadeira faz com que a criança 
se descubra e explore o que esta a seu redor. 
É possível perceber como a criança que brinca 
desenvolve-se de forma rápida e espontâ-
nea, assim temos a ludicidade e a brincadeira 
como ferramentas auxiliaresdo processo de 
ensino e aprendizagem infantil. 

Palavras-chave: Ludicidade; desenvolvimento 
Infantil; Educação Infantil.

INTRODUÇÃO
Para Vygotsky, (1998), o brincar é um dos atos 
mais comuns na vida do ser humano, espe-
cialmente durante a infância, assim torna-se 
um assunto importante para a Educação 
Infantil. O brincar é uma forma de desenvolver 
o cognitivo, o físico,o social,o emocional e o 
cultural em uma criança.
O ato de brincar faz com que a criança apren-
da e reconheça o mundo que acerca, entende 
possibilidades e as relações sociais, desen-
volve a liberdade de ação e proporciona a 
sistematização dos sentimentos próprios da 
infância.
O brincar proporciona também o desenvolvi-
mento da linguagem e das habilidades moto-
ras da criança.
No momento do brincar a criança pode de-
monstrar sentimentos que de outra forma 
não ficaram tão expostos, pois, neste instante 
a criança se entrega a atividade e é nesta hora 
que demostra os seus verdadeiros sentimen-
tos, dificuldades e seus prazeres e sentimen-

tos, assim defendem Vygotsky (2011), Wallon 
(2007), Piaget(1977) e Fonseca(1996).
O ato de brincar pode ser descrito como uma 
atividade que ajuda a criança noprocesso de 
aprendizagem. Ele vai assumir situações ima-
ginárias em que ocorrerá no desenvolvimento 
cognitivo, auxiliando a relação com pessoas 
que colaborarão para um acréscimo de co-
nhecimento.
Para Oliveira (2000) ao promover a função 
lúdica na educação, a brincadeira assegura 
diversão, prazer, potencializa a exploração, a 
criação, a imaginação e a construção do co-
nhecimento.
A brincadeira é uma experiência fundamental 
para crianças de todas as idades,mais funda-
mental para as crianças na fase da Educação 
Infantil.Dessa forma,a brincadeira já não deve 
ser mais atividade utilizada pelo professor 
apenas para distrair as crianças, mas como 
atividade promotora do desenvolvimento, 
e que deve estar prevista no planejamento 
como bjetivos definidos.
Assim cabe ao educador criar um ambiente 
que reúna os elementos de motivação para as 
crianças sentirem-se confortáveis e atraídas 
pelo desejo de explorar e brincar proporcio-
nando atividades que tragam conceitos que 
preparam para a leitura,para os números, 
conceitos de lógica que envolve classificação, 
ordenação, dentre outros.
Motivar as crianças a trabalhar em grupo na 
resolução de situações, aprendendo assim 
expressar seu ponto de vista em relação ao 
outro.

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR E BRINCADEIRA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Durante a infância o ato de brincar é um meio 
no qual a criança adquiri experiências, viven-
ciando sensações de prazer. Desenvolvendo a 
visão sobre o mundo que acerca.
A brincadeira é uma forma de humanizar a 
criança, possibilitando seu desenvolvimento 
saudável, proporcionado o desenvolvimento 
da cidadania,do raciocínio logico e o autoco-
nhecimento. Desta forma as crianças desen-
volvem sua capacidade de raciocinar,de jul-
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gar,de argumentar.
Para Vygotsky (1989, p. 108), a ação de brincar 
é muito importante na infânciaporque “cria 
uma zona de desenvolvimento próximo da 
criança”. Quando brinca, a criança modifica os 
hábitos e comportamentos usuais, mostran-
do-se mais e em maior grandeza. O brinquedo 
é para a criança maior do que é na realidade, 
no sentido de importância. Apenas da relação 
brinquedo-desenvolvimento pode ser com-
parada à relação instrução-desenvolvimento, 
o brinquedo fornece ampla estrutura básica 
para mudanças das necessidades e da consci-
ência.
SegundoPiaget(1975) que destaca o faz-de-
-conta, atividade que denomina como jogo 
simbólico, nos mostra que, assim como a 
linguagem, o jogo simbólico pressupõe a 
representação de um objetivo ausente,visto 
ser a comparação entre um elemento dado, 
o “significante” e um elemento imaginado, o 
“significado”. O jogo simbólico tem como ca-
racterística fundamental, a assimilação do real 
ao eu, posso ser o bandido, posso ser morto e 
ressuscitar.
Outro aspecto importante apontado por 
Piaget (1975), quando explica a evolução das 
fases do brincar, é a passagem do brinque do 
individual para a evolução das fases do brincar 
no coletivo.
Pode se observar frequentemente nos bebês 
que embora reunidas num mesmo recinto 
brinquem individualmente com seus objetos, 
sem que haja interferência do outro, manten-
do-se em atividades independentes.
Gradativamente elas vão se tornando capazes 
de partilhar entre si, a ficção que estão elabo-
rando através do faz-de-conta,diferenciando e 
ajustando seus papéis.
Segundo Winnicot (1975) a brincadeira, e o 
jogo, constitui um espaço específico sendo 
da atividade humana. O ato de brincar situa-
-se exatamente no espaço entre esfera: fuga 
do imaginário (sonho) e ação efetiva visando 
transformar o mundo exterior, e, nessa medi-
da, acaba tecendo vínculos entre a subjetivida-
de e aobjetividade.
De acordo com  o Referencial Curricu-
lar Nacional da Educação Infantil (BRA-
SIL,1998,p.27,v.01):
“O principal indicador da brincadeira, entre as 
crianças, é o papel que assumem enquanto 

brincam. Ao adotar outros papéis na brinca-
deira, as crianças agemfrente à realidade de 
maneira não literal, transferindo e substituin-
do suas ações cotidianas pelas ações e carac-
terísticas do papel assumido, utilizando-se de 
objetos substitutos.”

Brincando, a criança desenvolve e pratica suas 
capacidades e se desenvolver adequadamen-
te, pois,as atividades lúdicas oferecem um 
desafio que proporciona um pensamento e 
leva a criança a obterem níveis de desenvolvi-
mento que só o brincar pode proporcionar.
A criança tende a realizar as atividades com 
energia, não ficam chateadasporque estão 
livres de exigências, prosseguem, arriscam, 
desvendam, atingem com alegria, sentindo-se 
mais capazes e, deste modo, mais confiantes 
em si mesmas e preparadas a aprender.
Assim a brincadeira favorece o desenvolvi-
mento individual da criança, ajuda a inter-
nalizar as normas sociais e a assumir com-
portamentos mais avançados que aqueles 
vivenciados no cotidiano, aprofundando o seu 
conhecimento sobre as dimensões da vida 
social.
Quando brinca a criança desenvolve o pensa-
mento lógico e o cognitivo, pois jogar permite 
o treino das operações do pensamento como 
a criatividade, a capacidade de associar,dis-
criminar,analisar bem como as habilidades 
estratégicas.
Para Piaget o jogo é essência para o desenvol-
vimento infantil, a atividade lúdica é o berço 
das atividades intelectuais da criança, sendo 
por isso indispensável à prática educativa.
Para Piaget, os jogos são importantes institui-
ções sociais onde ao jogar a criança desenvol-
ve-se em suas habilidades sociais e criam um 
relacionamento grupal.
O contato social se desenvolve na condição 
de situações estratégicas de liderança e coo-
peração, momento em que a criança começa 
a perceber seus limites e os dos outros. Os 
jogos contribuem para reduzir das tensões 
corporais do grupo do grupo, permitindo a 
participação e integração negociada.
Ainda segundo o autor quando brinca a 
criança aprende a controlar seus impulsos, 
também aprende a conviver com sentimentos 
diversos além de aprender a aceitar os outros 
e as suas atitudes ao criar soluções que lhes 
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permitem a jogar, a criança toma consciência 
de sua potencialidade, pois ao jogar é neces-
sário raciocinar, julgar, argumentar e chegar a 
um consenso.
No desenvolvimento motor,o jogo permite 
melhorar as aptidões motoras elevando a 
capacidade de força, velocidade, resistência 
flexibilidade, coordenação, lateralidade, estru-
turação das noções de tempo e espaço.
Os jogos infantis são caracterizados pela 
simplicidade de sua organização e pela pouca 
ou nenhuma necessidade de materiais físicos, 
mesmo assim levando a obtenção de resulta-
dos positivos.
O ato de planejar a atividade é fundamental, 
os educadores não devem encarar  o brincar 
como uma atividade meramente recreativa ou 
de distração, pois como Piaget cita a ativida-
de lúdica é essencial para o desenvolvimen-
to integral das crianças, por isso os jogos e 
brincadeiras devem ser inseridos nas práticas 
educativas com objetivos bem definidos, os 
jogos e brincadeiras devem ser planejados, e 
os objetivos a serem alcançados,devem ser 
bem definidos.
Através desta ótica os processos de desenvol-
vimento infantil mostram que o brincar é um 
importante processo psicológico e uma rica 
fonte de desenvolvimento eaprendizagem.
Ele afirma que,o brincar é uma atividade hu-
mana que promove o desenvolvimento cog-
nitivo,na qual fantasia e realidade interagem 
na produção de nova forma as de construir 
relações sociais com o outro.
Esta visão se afasta da visão predominante da 
brincadeira como atividade restrita à assimi-
lação de códigos e papéis sociais e culturais, 
cuja função principal seria facilitar o processo 
de socialização da criança e a sua integração à 
sociedade.
A criança tem a facilidade de aprender com o 
meio, e tudo que a cerca serve de estímulos 
para sua aprendizagem, segundo alguns auto-
res elas aprendem brincando e cada fase uma 
nova descoberta sua curiosidade é impressio-
nante.
Brinca com tudo que lhe chama a atenção 
suas mãos, seus pés e objetos a sua volta inte-
rage individualmente em seu primeiro estágio, 
para que se desenvolva sua coordenação e 
movimentos é fundamental estimular cada 
movimento e gesto, o brinquedo será um ins-

trumento de muita importância em cada fase.
O desenvolvimento motor está relacionado 
com experiências individuais de cada criança e 
o tipo de estímulo vivenciado poderá propor-
cionar melhor desempenho das habilidades 
motoras que são divididas em estágios ini-
cial, elementar e maduro representado pelos 
movimentos fundamentais de engatinhar, 
caminhar, correr, pular arremessar, recepção 
e chute esses pelos quais são desenvolvidos 
pelas crianças com o decorrer dos anos (FREI-
TAS,2006).

Durante  toda nossa vida a melhor fase é a 
infância onde podemos brincar livremente 
sem nenhum tipo de preocupação, muitas 
brincadeiras agradáveis onde não é preciso 
de dinheiro para termos alegria, as melhores 
gargalhadas que até nos tira o fôlego damos 
na nossa infância, brincadeiras como pega-pe-
ga esconde –esconde são inesquecíveis para 
muitas pessoas. Pena que muitos adultos se 
esquecem de como é maravilhoso ser criança 
e por um motivo ou outro acabam perdendo 
esta essência.
A brincadeira é uma atividade espiritual mais 
pura do homem neste estágioe,ao mesmo 
tempo,típica da vida humana enquanto um 
todo-da vida natural interna no homem e de 
todas as coisas.Ela dá alegria,liberdade,con-
tentamento, descanso externo e interno, paz 
com o mundo... A criança que brinca sempre, 
com determinação auto-ativa,perseveran-
ça,esquecendo sua fadiga física, pode certa-
mente torna-se um homem determinado, ca-
paz de auto sacrifício para a promoção do seu 
bem e de outros... Como sempre indicamos 
o brincar em qualquer tempo não é trivial, é 
altamente sério e de profunda significação 
(Froebel,1912c,p.55) ser criança a fantasiar,o 
amor, a inocência, a criatividade e a essência 
do mundo magico que é ser criança,o livro 
nos traz a memória da nossa infância e nos 
leva a uma reflexão de como estamos viven-
do nossa fase adulta. De fato é primordial no 
decorrer de nossas vidas não deixamos de 
nos alegrar com muitas brincadeiras e sonhos 
como fazem as crianças, elas acreditam, são 
no livro o pequeno príncipe nos relata uma 
história maravilhosa sobre positivas e sempre 
imaginam o melhor.
“é no brincar,e somente no brincar que  o indi-
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víduo, criança ou o adulto,pode ser criativo e 
utilizar sua personalidade integral: e é somen-
te sendo criativo que o indivíduo descobre o 
eu”.(Winnicott,1975p.12)

Através do brincar a criança se descobre, ven-
ce seus medos e resolve seus problemas sem 
sofrer nenhum tipo cobrança, brinquedos e 
jogos facilitam muito o desenvolvimento dos 
pequenos.
“Brincar  desenvolve as habilidades da criança 
de forma natural,pois brincando aprende a 
socializar-se com outras crianças, desenvolve 
a motricidade, a   mente,   a criatividade,sem 
cobrança ou   medo,mas sim com prazer”(Cu-
nha2001,p.14).

Nossa sociedade em um contexto geral esta 
cobrando muito de nossas crianças, temos 
hoje mini adultos que tem um dia corrido com 
muitas cobranças e pouca tempo e espaço 
para brincar, as possibilidades são muitas en-
tão devemos investir em cursos e mais cursos 
para nossas crianças este é um pensamento 
de muitos, claro que é importante proporcio-
nar cursos e aulas diversificadas, mais sem 
tirar todo o tempo dessa criança porque a 
infância também estará sendo tirada a força 
dela algo que é sua por direito, um adulto mal 
resolvido é reflexo de uma criança frustrada e 
sem infância.
As crianças estão com pouco tempo para 
brincar e consequentemente compoucas 
oportunidades para descobrir, criar e recriar 
experiências e saberessobre si mesmo e o 
mundo. A diversidade dos espaços, das pos-
sibilidades de atividades motoras,bem como 
da frequência destas oferecidas as crianças 
tanto na escola como nos períodos que se 
encontram fora dela, não estão atendendo 
adequadamente as necessidades do brincar, 
do tempo livre,do explorar, fundamental para 
o seu desenvolvimento (FALCÃO,2002)

A brincadeira esta presente na vida da criança 
desde muito pequena , e durante a brincadei-
ra ela descobre novas coisas, cria, imagina e 
aprende, muitos pessoas importântes em nos-
sa história descobriu seu talento através da 
brincadeira. No momento lúdico acontecem 
muitas sensacões maravilhosas dentro de 
cada individuo e por esse motivo, é importane 

dar muita atenção a essa fase da criança sem-
pre motivando e estimulando. E essa contará 
muitos momentos bons quando chegar a sua 
fase adulta.

A LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A infância é marcada por fases, a cada fase a 
criança apresenta diferentes conceitos em re-
ação ao brincar, as brincadeiras são marcan-
tes para a infância, promovendo seu desenvol-
vimento de forma simples e natural. 
A brincadeira torna-se fundamental a medida  
em quese da o desenvolvimento da criança, 
ajudando-a a desenvolver o entendimento 
sobre as regras e conceitos presentes na 
sociedade.
Durante a infância, os brinquedos desde os 
mais simples até os jogos que demandam o 
uso regra, os brinquedos e as brincadeiras 
são fonte de conhecimento e de persepção 
sobre os contextos da vida.
           O brinquedo e a brincadeira são meios 
pelos quais se desenvolve a relação lúdica e 
de afetividade que contribuem diretamante 
para uma aprendizagem significativa e  com-
pleta, para tanto é necessário que o aluno 
desenvolva os conhecimentos aprendidos 
durante a atividade lúdica.
É brincando que a criança aprende o que são 
regras e respeitá-las, amplia o seu relacio-
namento social, respeitando a si e ao outro. 
Através da ludicidade a criança passa a ex-
pressar-se com mais facilidade, aprende tam-
bém a ouvir, respeitar e discordar de opiniões, 
em alguns momentos exercendo liderança,e 
em outros sendo submetido a ela, tudo isso 
compartilhando a alegria de brincar.
Por outro lado, em um ambiente muito enges-
sado,os educandos acabam não expressando-
-se ludicamente, daí a importância de estimu-
lar essa prática como atividade permanente 
em sala de aula.
Para Vygotsky (1998) o ponto inicial da relação 
entre um nível de desenvolvimento e a capaci-
dade de      a.prendizagem pode ser verificado 
pelo nível de desenvolvimento da criança. 
O primeiro desses níveis,é o nível de desenvol-
vimento efetivo, que se dá  através dos testes 
que determinam a idade mental do indiví-
duo,o segundo deles é referente a área de 
desenvolvimento potencial referente ao que a 
criança é capaz de fazer com a ajuda do outro.
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O que a criança pode desenvolver atualmente 
com a ajuda dos adultos ou dos colegas pode-
rá da mesma forma fazer no futuro de forma 
autônoma.
Para Vygotsky (1998): “A brincadeira e o jogo 
são atividades próprias da infância, e através 
delas a criança recria a realidade vivenciada 
usando sistemas simbólico.
Pra o autor, o jogo simbólico é como uma 
atividade própria da infância e essencial para 
seu desenvolvimento, que ocorre a partir 
da assimilação da representação simbólica. 
Assim, o jogo pode ser considerado uma ação 
relevante e importante para o desenvolvimen-
to infantil, pois através dele o educando de-
senvolve a zona de desenvolvimento proximal, 
com funções que ainda estão em desenvolvi-
mento, mas que desenvolverá processos de 
amadurecimento.
 O processo de aprendizagem e desenvolvi-
mento humano estão ligados e ativos desde 
os primeiros momentos de vida, pode-se 
afirmar que o aprendizado da criança começa 
muito antes do período escolar, pois todas 
as situações de aprendizagem presentes na 
escola partem de vivências prévias da criança
Vygotsky ainda afirma:
“A essência do brinquedo é a criação de uma 
nova relação entre o campo do significado e 
o campo da percepção visual, ou seja,entre 
situações no pensamento e situações reais. 
Essas relações irão permear toda a atividade 
lúdica da criança, serão também importantes 
indicadores do desenvolvimento da mesma, 
influenciando sua forma de encarar o mundo 
e suas ações futuras”.Vygotsky(1998,p.137)

Ao pensar sobre o papel do brinquedo, e 
neste momento sobre as brincadeiras de 
faz-de-conta, a criança faz referência a outros 
brinquedos estimulando a construção do pen-
samento e mobilizando a capacidade de criar.
“No brinquedo, no entanto, os objetos per-
dem sua força determinadora. A criança vê 
um objeto, mas age de maneira diferente em 
relação àquilo quevê. Assim, é alcançada uma 
condição em que a criança começa a agir in-
dependentemente daquilo que vê. No brincar, 
a criança consegue separar pensamento, ou 
seja, significado de uma palavra de objetos, e 
a ação surge das ideias, não das coisas”.Vygot-

sky(1998,p.127).
No  momento da brincadeira a criança mobi-
liza suas capacidades e se desenvolve plena-
mente, pois as atividades oferecem desafios 
que proporcionam a formação de pensamen-
tos e conduz os educandos a alcançarem 
níveis de desenvolvimento que só os atos por 
estímulos conseguem proporcionar.
As crianças passam a desenvolver as ativi-
dades com mais empenho e dedicação,pois 
estão livres de exigências, tornando-e aptos a 
receber e desenvolver o conhecimento.
Assim, a brincadeira favorece o desenvolvi-
mento da criança, promovendo a mobilização 
dos fatos aprendidos, elas assumem com-
portamentos mais elaborado em relação aos 
fatos vivenciados no cotidiano, desenvolvendo 
o  conhecimento a cerca das regulações da 
vida em sociedade.
A brincadeira promove o desenvolvimento do 
pensamento lógico e cognitivo, pois o jogo aju-
da a elaborar os pensamentos operacionais, 
como, a criatividade, à capacidade de analisar 
habilidades e estratégias.
Segundo Piaget,o jogo é essêncial para o de-
senvolvimento infantil,pois as atividades lúdi-
cas são a origem das atividades intelectuais, 
sendo portanto,essencial à prática educativa.
Piaget afirma ainda  que, os jogos são impor-
tantes instituições sociais porque ao praticá-
-los as crianças são estimuladas a desenvolver 
habilidades sociais. A convivência social pro-
move experiências que estimulam a elabo-
ração de estratégias conjuntas e individuais, 
atráves das quais a criança passa a entender 
os limites estabelecidos e que regem a convi-
vência em sociedade. 
Os jogos atuam também promovendo a inte-
gração do  grupo em sala de aula, permitindo 
a participação e integração segundo as nego-
ciações pré estabelecidas.
Para o autor, enquanto joga a criança subme-
te-se a conter seus desejos em detrimento 
às regras estabelecidas pelo jogo,aprende a 
conviver com as frustrações.

O JOGO NA EDUCAÇÃO INFANTIL
O brincar é, portanto, uma atividade natural, 
espontânea e necessária para a criança, cons-
tituindo-se em uma peça importantíssima na 
sua formação. Seu papel transcende o mero 
controle de habilidades. É muito mais abran-
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gente. Sua importância é notável, já que, por 
meio dessas atividades, a criança constrói seu 
próprio mundo (SANTOS, 1995, p.4) 
A utilização de brincadeiras e jogos como 
ferramenta auxiliar no processo de ensino e 
da aprendizagem, hoje já e parte da rotina nas 
escolas, principalmente na Educação Infantil.  
Segundo os educadores e pesquisadores da 
educação, os jogos e brincadeiras auxiliam o 
trabalho pedagógico e estimulam a criança a 
raciocinar fazendo ligação entre o conteúdo 
aplicado e os acontecimentos cotidianos em 
sua vida. 
 O jogo como ferramenta de ensino deve fa-
vorecer a construção do conhecimento, pro-
porcionando a vivência de situações diversas, 
propondo à criança desafios e estimulando a 
buscar respostas para os problemas apresen-
tados durante a atividade, levando a criança a 
raciocinar, buscando ela própria as respostas 
das situações apresentadas.
 Quando em sala de aula o professor propor-
ciona atividades lúdicas e oferece diversas 
opções de jogos e brincadeiras para seus 
alunos, as crianças encontrarão espaço para 
desenvolver sua criatividade, para pensar a 
cerca de sua realidade e entender melhor a 
convivência com o outro.
Assim, o brinquedo cria uma zona de desen-
volvimento proximal da criança. No brinque-
do, a criança sempre se comporta além do 
comportamento habitual de sua idade, além 
de ser comportamento diário. No brinquedo é 
como, se ela fosse maior do que é na realida-
de. (Vygotsky, 1998, p. 134).
Quando por exemplo se propõe uma ativida-
de com jogos de regras isso proporciona à 
criança a oportunidade de perceber que na 
sociedade e na convivência humana e neces-
sário conviver com regras e que isso se aplica 
tanto para ele quanto para o colega. 
O brincar proporciona alegria, estimula a 
criança a realizar a atividade com prazer e em-
penho, favorecendo o trabalho docente e pro-
porcionando melhores resultados aos objeti-
vos iniciais do trabalho. Através da brincadeira 
do jogo e das atividades lúdicas espontâneas 
a criança exerce sua liberdade de pensamen-
to desenvolve seu corpo e sua mente explora 
o mundo que rodeia, expressa seus sentimen-
tos, sua fantasia e ideias, relacionadas o mun-
do imaginário com o mundo real. 

Dessa forma jogo e a brincadeira devem ser 
percebidos como estratégia indissociáveis do 
processo de compreensão e construção do 
conhecimento da perspectiva infantil e deve 
ter destaque no planejamento pedagógico.
 A criança deve ser entendida como um ser 
em processo de desenvolvimento, e que deve 
ser atendida como tal, isso inclui um sistema 
de ensino que proporcione meios para que 
seu desenvolvimento seja integral e diversifi-
cado, garantindo acesso à cultura e aos bens 
comuns a sociedade para que se possa ga-
rantir o desenvolvimento integral da criança, 
levando as a tornarem se cidadãos críticos, 
competentes e que possam expressar suas 
opiniões e exercer sua cidadania de forma 
consciente. 

ESTRATÉGIAS LÚDICAS APLICADAS NA APREN-
DIZAGEM
No período que compreende a Educação 
Infantil o lúdico é a principal estratégia de 
aprendizagem, por meio do lúdico, a criança 
experimenta a aprendizagem com o de forma 
natural e espontânea. A Ludicidade promove a 
alfabetização expontânea e de forma prazero-
sa, a aprendizagem ocorre por meio da vivên-
cia consigo e com o outro.
Assim, compreender a relevância as práticas 
lúdicas na Educação Infantil possibilita aos 
educadores informações relevantes sobre 
prática e métodos de intervenção adequada, 
estimulando o prazer que o brincar proporcio-
na.
“O jogo infantil transforma a criança, graças 
à imaginação, os objetivos produzidos so-
cialmente. Assim, seu uso é favorecido pelo 
contexto lúdico,oferecendo à criança a opor-
tunidade de utilizar a criatividade, o domínio 
dessa informação da personalidade,e o impre-
visível”.Vygotsky(1998 p.132).

 Portanto, o brincar enquanto como recurso 
pedagógico não deveser pensado de forma 
separada das atividade lúdicas que o per-
meiam.
A adoção de práticas que envolvemos jogos e 
as brincadeiras, na prática pedagógica promo-
vem o desenvolvimento de diferentes ativida-
des que ajudam a construir a aprendizagens 
das crianças.
O professor poderá utilizar a ludicidade na 
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forma defaz de conta, leitura de  histórias com 
fantoches, construção de brinquedos, entre 
outras diversas práticas para que de forma 
lúdica a crinça seja desafiada a mobilizar os 
seus pensamentos a fim de solucionar dife-
rentes situações.
O ato de brincar não envolve apenaso ato de 
dispensar um tempo para deixar o aluno e 
atividades sem direcionamento, A atividade 
lúdica permite que a criança se prepare pare 
para definir-se enquanto membro de uma 
sociedade, a qual faz parte e precisa conhecer 
as regras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os trabalhos de pesquisa elaborados refe-
rentes ao brincar concluíram a fundamental 
importância dessa vivência na prática, sendo 
a forma mais natural deu ma criança agir e 
expressar-se; preservar sua espontaneidade e 
colaborar para sua saúde emocional.
Através do brinquedo ela estabelece contato 
com o tudo que esta ao seu redor e se apro-
pria dele dentro dos limites de suas respon-
sabilidades:explora,descobre,transforma. 
Demonstra suas capacidades e constrói seu 
conhecimento.
As brincadeiras são tipo de atividade mais 
característica da infância, o brincar é também 
a forma mais correta de estimulação que se 
lhe pode oferecer.Os brinquedos,são usados 
como convite são brincar,são facilitadores do 
processo.
Respeitar a escolha livre da criança também 
faz parte do ensino, para cultivar sua autono-
mia,e motivação.
Mas, os conhecimentos e a intuição do edu-
cador saberão fazer uma escolha prévia 
construir um contexto lúdico adequado e 
disponibilizar para ela uma variedade de opor-
tunidades que possibilite um nível de opera-
ção satisfatório,dentro do qual ela possa,de 
forma criativa e prazerosa, evoluir e aprender.
As situações lúdicas de aprendizagem pre-
cisam ser preparadas por pessoas que co-
nheçam os recursos que podem utilizar para 
saber se são adequados às suas propostas 
e se atendem às necessidades do nível de 
desempenho das crianças, ou seja, dar conti-
nuidade a arte de brincar e respeitar o desen-
volvimento da criança é adequar à escola de 
hoje num parâmetro nacional de direitos ao 

resgate a infância e ao brincar.
Concluímos então que da primeira infância, 
até a finalização do processo educacional 
estabelecido como Educação infantil é indis-
pensável o uso de atividades lúdicas,como 
práticas essenciais e promotoras de desenvol-
vimento da criança.
Assim é importante que a Escolar e o Profes-
sor devem preocupar-se em selecionar mate-
rial adequado à etapa de desenvolvimento da 
crianças, preservando a infância e seu desen-
volvimento escolar, visando o pleno desen-
volvimento infantil e a formação de cidadãos 
conscientes autônomos e autores de sua 
própria historia.
 O papel do professor, é o de mediador, auxi-
liando o aluno a ampliar o seu potencial, lan-
çando mão de todos os recursos educativos 
que a ludicidade pode oferecer.
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